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EDITAL N.º 8
O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 

 DA MADALENA, JOSÉ ANTÓNIO  
MARCOS SOARES:

Faz público nos termos da alínea t) do n.º 1 do art.º 35.º 
da Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro, que não tendo 
sido possível notificar os titulares de direitos sobre os 
imóveis a seguir identificados, se faz pública forma que, 
nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 91.º do Decreto-
Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro, na sua actual 
redacção, será efetuada vistoria aos referidos imóveis, 
no próximo dia 12 de Março, com vista à determinação 
do estado e condições dos mesmos, para os efeitos do 
disposto nos n.º 2 e 3 do artigo 89.º do mesmo diploma 
legal, respetivamente, “a câmara municipal pode a 
todo o tempo, oficiosamente ou a requerimento de 
qualquer interessado, determinar a execução de obras 
de conservação necessárias à correção de más condições 
de segurança ou de salubridade ou à melhoria do arranjo 
estético”, e “a câmara municipal pode, oficiosamente 
ou a requerimento de qualquer interessado, ordenar a 
demolição total ou parcial das construções que ameacem 
ruína ou ofereçam perigo para a saúde pública e para a 
segurança das pessoas”.
Os imóveis em questão localizam-se na Rua Sociedade 
Filarmónica Lira Madalense, sendo identificados em 
anexo.
Qualquer pessoa que seja titular de qualquer direito 
sobre os referidos imóveis, poderá fazer-se representar 
na vistoria em causa, por si, ou por outro indicado, 
fazendo prova do referido direito.

Promovendo a mobilidade urbana de forma sustentável e ecológica, a Ciclovia da 
Madalena irá ainda incentivar a prática de exercício físico, fomentando o turismo de 
natureza, ao estender-se pelas mais belas paisagens da nossa costa, entre o Cachorro e 
a Areia Larga, num fascinante percurso, com as ilhas do Faial e São Jorge no horizonte.

Ciclovia da Madalena Concluída  
Até Ao Final do Verão

A Ciclovia da Madalena, que une o 
Aeroporto da Ilha do Pico ao Por-
to da Areia Larga, ficará concluída 
já nos próximos meses.
As obras decorrem a bom ritmo, 
com a construção e requalificação 
dos muros que delimitam a in-
fraestrutura em pedra basáltica, 
conferindo um melhor enquadra-
mento urbanístico e paisagístico, 
de forma a fortalecer a relação 

com o meio envolvente.
Com uma extensão de 13 quiló-
metros, atravessando as magní-
ficas paisagens da nossa costa, a 
obra possui ainda um troço que 
liga, no coração da Vila, os princi-
pais pontos de interesse público, 
como a Câmara Municipal, a Es-
cola Profissional, a Escola Cardeal 
Costa Nunes, a Igreja Matriz e o 
terminal do Porto da Madalena.

Contribuindo fortemente para a 
afirmação da Madalena como um 
centro urbano dinâmico, ambien-
talmente sustentado e atrativo 
para quem cá vive e para quem 
nos visita, a Ciclovia integra-se na 
estratégia autárquica de promo-
ção da mobilidade ecológica e fo-
mento turístico, assente na valo-
rização e proteção do património 
ambiental da ilha.

A Madalena tem um novo ecoponto. Sabia que as suas sobras alimentares e folhas 
secas do jardim podem transformar-se em fértil composto? Coloque os seus resíduos 
biodegradáveis no quarto ecoponto, o castanho, e contribua para a diminuição do 
desperdício no nosso Concelho.   

Distribuição de Biocontentores Arrancou 
no Concelho da Madalena

Os biocontentores já chegaram à Madalena. O 
Município arrancou, esta semana, com a distribuição 
de mais de 40 contentores de biorresíduos em todas as 
freguesias do Concelho.

A par da distribuição na via pública, a autarquia 
entregou ainda em cada um dos restaurantes e 
instituições concelhias um contentor individual, 
aumentando a adesão à recolha seletiva dos resíduos 
orgânicos, diminuindo a sua presença no lixo 
indiferenciado.
De forma complementar, serão ainda distribuídos 
milhares de flyers nas habitações de todos os 
munícipes, dando a conhecer o novo ecoponto e 
alertando para a importância da correta deposição dos 
resíduos biodegradáveis, como restos de alimentos, 
crus ou cozinhados, plantas de jardim, saquetas de 
chá e guardanapos usados.
Colocando a tónica na sustentabilidade, a ação 
dinamizada pela autarquia, em parceria com a 
Associação de Municípios da Ilha do Pico (AMIP), 
resulta de uma candidatura apresentada à Direção 
Regional do Ambiente, com o objetivo de promover a 
separação de resíduos e a sua valorização.


